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Apesar das dificuldades para a aplicação da AASA, ao final foi possível concluir que
usar de metodologias diversificadas tornou o processo de ensino aprendizado
mais significativo. Alguns pontos positivos a serem destacados:

 Foi possível perceber o interesse dos estudantes , pois houve participação de
todos.

 Houve interação entre os estudantes.

 Foi possível perceber a curiosidades dos estudantes.

 A integração com conteúdo de tecnologia e inovação com

a criação de QRcode para divulgação de ficha informativa, elaborada para
alguns exemplares coletados.

A atividade de AASA foi aplicada aos estudantes da Turma de do 1º ano do Novo Ensino
Médio da Escola Estadual Arlindo Porto. A escola está localizada no distrito de Chumbo,
Patos de Minas-MG, região do alto Paranaíba. Portanto trata-se de estudantes de zona
rural. A aplicação da atividade de AASA, foi realizada em 3 aulas, sendo que cada aula
tem duração de 50 minutos.
 Aula 1- Orientação aos estudantes sobre os procedimentos2. Foi solicitado aos

estudantes para realizarem a coleta de exemplares do que eles julgarem ser insetos
nos arredores de suas casas e circunvizinhanças, incluindo áreas próximas aos
córregos e matas.

 Aula 2 - Divisão da turma em grupos com 5 integrantes. Cada grupo recebeu uma
tabela para identificar se o exemplar seria um inseto. Receberam um quadro com as
imagens e nomes das estruturas morfológicas.

 Aula 3 – Orientação para pesquisa e classificação de dois exemplares por grupo até
ordem. Aplicação de um questionário sobre a aula de classificação dos insetos.
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Utilizando-se de uma tabela do
Storer3, os estudantes identificaram
que alguns dos artrópodes não eram
insetos. Do total observado, 8% eram
aracnídeos e os demais, 92% eram
insetos.

Após a observação da morfologia dos insetos os estudantes registraram a ocorrência das
estruturas morfológicas (Tabela 1)

Para conhecer a percepção dos estudantes sobre a atividade e seu impacto, foi
aplicado um questionário. A análise dos resultados estão apresentadas nos
gráficos 1, 2, 3 e 4. No gráfico de 1 a 3, as frequências absolutas das respostas. Já
no gráfico 4, foi feito o agrupamento das repostas por categorias.


